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Sendo o tratamento de escolha para ectopias e lesões do colo uterino a 

diatermocoagulação, questiona-se a verdadeira utilidade de um medicamento 

fitoterápico como tratamento coadjuvante nesses casos. 

Através de uma revisão bibliográfica realizada por busca direta de artigos 

científicos nas bases de dados Pubmed, Scielo, Cochrane, LILACS e Google Scholar, 

analisou-se a eficácia do extrato de Triticum vulgare no processo de reepitelização do 

colo uterino. Os descritores utilizados para a busca dos artigos foram: Triticum vulgare, 

Triticum aestivum, fitostimoline e lesões do colo uterino, sendo estes termos utilizados 

nas línguas inglesa e portuguesa. Foram encontrados cerca de 60 artigos com esses 

descritores, porém apenas 20 estavam relacionados ao tema proposto. 

Também foi feito um contato com uma indústria farmacêutica a qual fabrica um 

creme vaginal contendo extrato de Triticum vulgare. Foi solicitado o envio de algum 

material, se possível, que tivesse sido utilizado como base científica para a fabricação 

do produto. A empresa, então, enviou, via correio, 4 artigos científicos e 2 matérias de 

revistas. 

Foram selecionados para uma leitura crítica, por conterem informações 

relevantes sobre a eficácia do extrato de Triticum vulgare no processo de reepitelização 

do colo uterino, os 4 artigos enviados pela indústria farmacêutica, que também haviam 

sido encontrados na pesquisa realizada nas bases de dados; e 1 resumo encontrado 

em base de dados citado na maioria dos artigos encontrados. 

Quatro dos artigos selecionados realizaram estudos do tipo duplo-cego 

randomizado controlado com placebo (2, 14, 15, 16) e um realizou estudo aberto 

comparativo (13). Os demais artigos foram excluídos por não estarem nas línguas 

espanhola, inglesa ou portuguesa e também por não trazerem diferentes percepções e 

compreensões em relação ao tema (1, 3, 4, 5, 6, 7, 8, 9, 10, 11, 12, 17, 18, 19, 20). 



Os estudos analisados foram muito similares: utilizaram a mesma metodologia e 

realizaram, basicamente, o mesmo tipo de desenho de estudo. Evidenciou-se, também, 

uma falta de análise estatística na maioria dos artigos, fazendo com que seus 

resultados se mostrassem pouco satisfatórios para o leitor. 

Os resultados, muitas vezes, não foram expressos de forma clara e objetiva, 

como foi o caso de certos gráficos, os quais não se mostraram didáticos, dificultando 

seu entendimento. 

As referências bibliográficas citadas nos artigos científicos analisados são 

antigas e foram muito repetitivas, podendo-se concluir que não há muitas publicações 

sobre o assunto. Vale ressaltar que os artigos científicos analisados não são muito 

atuais e 3 deles não foram publicados em periódicos com qualificação QUALIS pela 

CAPES. Os outros 2 foram publicados em periódicos com nível C. 

Pôde-se verificar, então, que há uma carência de artigos científicos que possam 

gerar uma fundamentação teórica de profundidade a respeito da eficácia do extrato de 

Triticum vulgare para o mesmo ser indicado como um coadjuvante no processo de 

reepitelização do colo uterino, mesmo apresentando uma boa tolerabilidade pelos 

sujeitos de pesquisa. 
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